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Introdução 

 
A família Erythroxylaceae compreende 
aproximadamente 250 espécies distribuídas por 
apenas quatro gêneros: Aneulophus, Nectaropetalum, 
Pinacopodium e Erythroxylum1,3,4. Sendo o gênero 
Erythroxylum o maior e mais importante, 
apresentando cerca de 200 espécies com distribuição 
nas regiões tropicais da América, África e na ilha 
Madagascar4. No Brasil ocorrem mais de 85 espécies 
do gênero Erythroxylum, entre elas E. catuaba, E. 
vacciniifolium3. Quimicamente, o gênero caracteriza-
se pela presença de alcalóides do grupo tropano, 
dentre os quais destaca-se a cocaína, um alcalóide 
natural produzido por E. coca, que foi empregado 
como anestésico local em pequenas cirurgias2. 
 

Resultados e Discussão 

A planta foi coletada em Picuí - PB, identificada pela 
profa. Dra. Maria de Fátima Agra e um exemplar 
encontra-se depositado no Herbário JPB (AGRA et. 
al., 5666). Após a secagem, a 45°C em estufa, o 
material vegetal foi triturado em moinho e percolado 
com MeOH a 95%. 200 g do extrato resultante foram 
submetidos a uma marcha para extração de 
alcalóides obtendo-se as fases clorofórmicas a pH 
7,0; 8,0 e 9,0. A fase clorofórmica a pH 7,0 foi 
submetida a uma CC sílica gel eluída com 
hexano/clorofórmio e clorofórmio/metanol em ordem 
crescente de polaridade, resultando em 55 frações 
que após analise em CCDA foram reunidas de acordo 
com a semelhança de seus Rfs. As frações EC-1 e 
EC-2 foram recristalizadas e identificadas como (1) e 
(2), respectivamente. Após analise dos dados de 
RMN 1H e 13C 1D, 2D, foi possível identificar (1) como 
sendo 3a-(3,4,5 trimetoxibenzoiloxi) -7ß-
benzoiloxitropano e (2) como sendo  3a-(3,5 
dimetoxibenzoiloxi) -7ß-benzoiloxitropano (Figura 1).  

 
 

 
 

Figura 1. Alcalóides tropânicos de Erythorxulum 
caatingae. 
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Conclusões 

Da espécie E. caatingae, foi possível isolar e 
identificar os alcalóides tropânicos 1 e 2 ambos 
inéditos na literatura.   
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